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  Apresentação




  Martinho Lutero é uma das figuras centrais dos movimentos de Reforma que sacudiram a Europa no século 16. Sua experiência de vida, conversão, ensino e pregação o levaram a assumir posições firmes e enfrentar oponentes poderosos. Lutero era teólogo, no sentido mais forte que esta palavra pode ter. Todavia, isso não deve provocar em nossa mente a imagem de um homem atrás de uma mesa escrevendo incansavelmente, afastado das pessoas e das situações concretas da vida. A teologia não é feita para Deus, mas para o homem. O teólogo transmite aos ouvintes sua compreensão da mensagem divina, a fim de que sejam alcançados e libertos. É verdade que nem toda teologia é libertadora, pois seus pressupostos podem não estar alicerçados nas verdades bíblicas; mas, no caso desse homem, assim como de tantos outros que foram chamados naquele momento e em todos os tempos da Igreja, essa é uma verdade presente em suas palavras.




  A experiência de libertação (ou de salvação) de Lutero o levou a se identificar com essa expressão em seu próprio nome. Lutero, derivado da expressão grega eleutheria, significa “liberdade”. Assim também, a obra de Lutero foi construída em torno desse eixo teológico, pelo qual ele convidou sua geração a viver a experiência de salvação em Cristo e a consequente liberdade cristã. Por isso, todas as suas obras passam, de uma forma ou de outra, necessariamente por esse tema.




  Acreditamos que essa é uma importante chave hermenêutica pela qual podemos compreender as aspirações e o trabalho de Lutero. Por isso, as leituras devocionais que você tem em mãos também estão atravessadas por reflexões que carregam essa preocupação. Expressões como “graça”, “justificação”, “conhecimento das Escrituras”, “arrependimento”, “piedade”, “salvação”, “reino de Deus”, “boas obras”, “fé”, “pecado”, “dia do julgamento”, “aliança com Deus” marcam estes textos, e eles edificarão você ao longo das leituras diárias.




  Sabemos que muitos cristãos não tiveram a oportunidade de ler alguma das obras de Lutero, embora muitas estejam traduzidas para o português. Então, com estas meditações, esperamos que você tenha um encontro com o coração desse homem de Deus, que procurou conduzir seus ouvintes a uma experiência com a mensagem do evangelho e a um encontro pessoal com o Deus da Bíblia. Apesar de terem sido escritos há mais de 500 anos, a força destes textos permanece atual, pois estão ligados aos conceitos e valores mais profundos e centrais da Bíblia.




  Para aqueles que já leram alguma das obras do autor, devemos explicar que estas reflexões são porções de explanações maiores, traduzidas e adaptadas para ganharem a consistência de uma mensagem direta. Para isso, foram feitos ajustes necessários à fluidez da leitura, porém evitando inserções de elementos estranhos ao texto original. A nossa expectativa é que estes devocionais o encaminhem às Escrituras, ao conhecimento de Cristo e da obra da redenção, pois não há experiência ou conhecimento que substitua a compreensão da Verdade que nos salva.




  Tenha uma leitura abençoada!




  dos organizadores




  Martinho
 LUTERO
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    Martinho Lutero
 (1483–1546)


  




  Martinho Lutero (1483–1546) nasceu com o nome de Martin Luder, filho de Hans e Margarethe Luder, em Eisleben, no Sacro Império Romano-Germânico. O sobrenome Luder deriva do nome de um dos imperadores romanos medievais, mas Lutero, quando adulto, passou a assinar Martinus Eleutherius (da expressão grega eleutheria, que significa “liberdade”), de onde procede nossa grafia mais comum para o seu sobrenome.




  Logo após o nascimento de Lutero, sua família mudou-se para Mansfeld, a cerca de 16 km de distância de Eisleben. Em 1492, seu pai prosperou na empresa local de refino de cobre e foi nomeado vereador de Mansfeld. Além de suas memórias, as informações sobre a infância de Lutero são escassas, mas sabe-se que foi um tempo difícil, no qual seu pai trabalhava duro nas minas de cobre, enquanto sua mãe cuidava da casa e dos filhos.




  Hans planejou a educação de Lutero para que ele não sofresse tanto e tivesse uma carreira intelectual como advogado. Lutero começou sua educação em Mansfeld, na primavera de 1488, onde aprendeu o latim, além de decorar os Dez Mandamentos, a Oração do Pai Nosso, o Credo dos Apóstolos e as orações da manhã e da noite. Em 1497, Lutero foi enviado para a cidade vizinha, Magdeburg, para frequentar uma escola administrada pelos Irmãos da Vida Comum, uma ordem monástica leiga, cuja ênfase na piedade pessoal exerceu uma influência duradoura sobre o jovem Lutero.




  Em 1501, ele se matriculou na Universidade de Erfurt, na época, uma das universidades mais importantes da Alemanha. Os registros o descrevem como não elegível para receber auxílio financeiro, o que é um testemunho indireto do sucesso profissional de seu pai. Lutero fez o curso de Artes Liberais (lógica, gramática, retórica, geometria, astronomia, música e aritmética) e recebeu o bacharelado em 1502.




  Essa formação dava-lhe a possibilidade de continuar seus estudos de pós-graduação em um dos três campos “superiores”: Direito, Medicina ou Teologia. Ele começou a estudar Direito, de acordo com a vontade de seu pai. Porém, em 17 de julho de 1505, Lutero abandonou seus estudos jurídicos e ingressou no mosteiro da Ordem dos Eremitas de Santo Agostinho, em Erfurt, uma ordem mendicante fundada em 1256. O motivo de sua súbita mudança de vontade foi uma enorme tempestade que o assustou a ponto de ele prometer se tornar um monge, caso sobrevivesse.




  Lutero poderia ter ignorado a sua promessa porque foi claramente feita sob pressão, mas ele não o fez, o que revela que a experiência foi apenas um gatilho para razões muito mais profundas nele. O pai de Lutero ficou naturalmente furioso por ele ter renunciado a uma carreira proeminente e lucrativa em favor do mosteiro e da pobreza voluntária. Em resposta à admissão de Lutero no mosteiro, seu pai respondeu que esperava que aquilo fosse apenas uma ilusão e um engano.




  A vida monástica de Lutero refletia o compromisso assumido por muitos homens e mulheres, ao longo dos séculos, com um estilo de vida comprometido com o trabalho diário e a adoração. Seu pequeno alojamento não possuía aquecimento, apenas uma mesa, uma cadeira e uma cama. Ele foi plenamente aceito na ordem no outono de 1506 e procedeu à preparação para a sua ordenação ao sacerdócio. Segundo suas próprias memórias, ele celebrou sua primeira missa em maio de 1507, com considerável medo e tremor.




  Mas Lutero não se conformou à rotina monótona de um monge e, em 1507, matriculou-se na Universidade de Erfurt para estudar Teologia. No outono de 1508, foi enviado para o convento agostiniano de Wittenberg, onde continuou seus estudos na universidade daquela cidade. Lutero completou os requisitos não apenas para o bacharelado em Bíblia, mas também para o grau teológico seguinte, o de Sentenciário, que o qualificava para lecionar a obra Libri Quattuor Sententiarum (Os Quatro Livros de Sentenças), de Pedro Lombardo, compilação sistemática de teologia da época. Em 19 de outubro de 1512, recebeu seu grau de Doutor em Teologia e, em 21 de outubro de 1512, foi recebido na faculdade de teologia da Universidade de Wittenberg como professor. Em 1515, ele foi nomeado vigário provincial da Saxônia e da Turíngia por sua ordem religiosa, o que significava que ele visitaria e supervisionaria cada um dos onze mosteiros de sua província.




  De 1510 a 1520, Lutero lecionou sobre os livros de Salmos, Hebreus, Romanos e Gálatas. Ao estudar esses livros da Bíblia, ele se convenceu de que a Igreja havia perdido de vista várias das verdades centrais do evangelho, sendo a mais importante de todas a doutrina da justificação, isto é, o ato de Deus de declarar um pecador como justo, o que pode ser alcançado somente pela graça, por meio da fé. Então, ele começou a ensinar que a salvação ou redenção é um dom da graça de Deus, alcançável somente por intermédio da fé em Jesus como o Messias.




  Durante esse período, o jovem sacerdote aprendeu sobre os problemas que poderiam surgir com o oferecimento de indulgências aos fiéis. A indulgência é a concessão de remissão (parcial ou total) de um castigo temporal imposto a alguém como resultado de seus pecados. Naquele tempo, qualquer pessoa que doasse dinheiro para a reforma da Basílica de São Pedro, em Roma, poderia receber indulgência plenária do papa.




  Lutero julgou essa prática como um abuso que poderia confundir as pessoas e levá-las a confiar apenas nas indulgências, deixando de lado a verdadeira confissão e arrependimento. Em 1516 e 1517, ele proferiu três sermões contra as indulgências e, em 31 de outubro de 1517, fixou suas 95 Teses na porta da Igreja do Castelo de Wittenberg com um convite aberto para uma disputa escolástica sobre elas. As 95 Teses foram rapidamente traduzidas do latim para o alemão e impressas. Em apenas dois meses, foram distribuídas por toda a Alemanha, fazendo eclodir o movimento alemão da Reforma. Esse foi o primeiro fato histórico no qual a prensa móvel desempenhou um papel crucial na disseminação rápida e ampla de um documento.




  A data de 31 de outubro de 1517 passou a ser celebrada como o Dia da Reforma Protestante (Reformationstag, em alemão) por vários estados alemães, devido à influência essencial desse movimento para a identidade cultural do país. Progressivamente, esse dia também passou a ser celebrado por diferentes igrejas originadas dos movimentos da Reforma e por diversas outras igrejas evangélicas.




  Após 1525, Lutero já não desempenhou atividades centrais de ação na Reforma. Em vez disso, ele serviu como teólogo, conselheiro e facilitador da Igreja. Como resultado, as biografias de Lutero terminam frequentemente com o seu casamento com Catarina von Bora, em 1525. Tais narrativas deixam de fora os últimos 20 anos da sua vida, quando muita coisa aconteceu. Para muitos, o Lutero desses últimos anos parece menos cativante do que o Lutero anterior, que desafiou o imperador e o papa.




  Lutero tinha doença de Ménière e catarata. Ele começou a sofrer de artrite, infecção no ouvido, pedras nos rins e na bexiga, em 1536. Em dezembro de 1544, começou a sofrer de angina. Três dias antes de morrer, em 15 de fevereiro de 1546, pregou seu último sermão em Eisleben, sua cidade natal. A preocupação de Lutero com as famílias de seus irmãos, que continuavam no comércio de mineração de cobre do seu pai, motivou sua última viagem para Mansfeld naquele mesmo ano. Na viagem de volta para Wittenberg, ele sentiu dores no peito, depois das 20h do dia 17 de fevereiro de 1546. Ele perdeu a fala devido a um derrame e morreu em Eisleben aos 62 anos, às 2h45 do dia 18 de fevereiro de 1546.




  O pensamento acadêmico e pastoral de Lutero, ferrenho defensor da verdade evangélica sobre a fé e a salvação, foi a fagulha que incendiou incontáveis corações ao longo dos séculos e continua influenciando a Igreja atualmente. Segundo R.C. Sproul, as 95 teses, muito além de serem um chamado à discussão teológica, são a expressão da preocupação pastoral desse reformador com as almas. Lutero via nelas a carência por fé, esperança e amor. Por isso, o que impulsionava o ensino e a pregação desse pastor era que as pessoas conhecessem a Jesus e fossem alimentadas pelo evangelho.




  1.º DE JANEIRO




  Prossigamos em 
conhecer a Cristo




  Antes, crescei na graça e no conhecimento 
de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo. 
2 Pedro 3:18




  A lição fundamental da teologia é aprender a conhecer bem e corretamente a Cristo, pois Ele nos é apresentado de forma muito amável. Por isso, o apóstolo Pedro nos diz: “Crescei na graça e no conhecimento de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo”; e o próprio Cristo também ensina que devemos aprender a conhecê-lo apenas pelas Escrituras, sobre as quais Ele diz: “Examinai as Escrituras, porque julgais ter nelas a vida eterna, e são elas mesmas que testificam de mim” (João 5:39). Não devemos avaliar, criticar e entender as Escrituras de acordo com nosso próprio sentimento e razão naturais; devemos lê-las e meditar nelas diligentemente por meio da oração. O diabo e as tentações também nos dão alguma oportunidade de aprender e entender as Escrituras por experiência e prática. Sem provações e tentações, nunca entenderíamos nada sobre muitos assuntos contidos na Bíblia, embora possamos ter lido e ouvido diligentemente sobre eles. O Espírito Santo deve ser o único mestre e tutor que nos guia nesta prática de estudo, e os jovens e estudiosos não devem se envergonhar de aprender com esse tutor. Quando me encontro em tentação, logo me agarro e me apego a alguma verdade da Bíblia que Cristo Jesus me faz recordar, como, por exemplo, que Ele morreu por mim. Assim, recebo Seu consolo.




  Que eu possa aprofundar meu conhecimento 
das Escrituras a partir das experiências 
e lutas que estou enfrentando.




  2 de janeiro




  A natureza da fé




  Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhes 
o poder de serem feitos filhos de Deus, a saber, 
aos que creem no seu nome. João 1:12




  A fé não é o que algumas pessoas pensam, e o devaneio humano delas é uma ilusão. Ao entenderem que a fé não depende de boas obras, elas caem em erro, embora falem e ouçam muito sobre a fé. “A fé não é suficiente… você deve fazer boas obras, deve ser piedoso para ser salvo”, dizem. Todavia, a fé é a obra de Deus em nós, que nos transforma e nos dá um novo nascimento de Deus (João 1:13). Isso mata o velho Adão e nos torna completamente diferentes. A fé muda nosso coração, nosso espírito, nossos pensamentos e todas as nossas capacidades. Sim, a fé é algo vivo, é criativa, ativa e poderosa. A fé não pode deixar de nos induzir a fazer boas obras constantemente. A fé é uma confiança viva e ousada na graça de Deus, tão certa do favor de Deus que colocaríamos a vida em risco de morte mil vezes confiando nela. Essa confiança e conhecimento da graça de Deus torna o crente feliz, alegre e ousado em seu relacionamento com Deus e com todas as criaturas. O Espírito Santo faz isso acontecer por meio da fé. Por ela, nós, livremente, de boa vontade e com alegria, fazemos o bem a todos, servimos a todos, sofremos todos os tipos de coisas, amamos e louvamos o Deus que nos revelou tal graça. Assim, é tão impossível separar a fé das obras quanto separar o calor e a luz do fogo! Por isso, tenha cuidado com suas próprias ideias falsas e guarde-se desses especuladores inúteis, que pensam que são espertos o suficiente para definir fé e obras. Peça a Deus para operar a fé em você, ou você permanecerá para sempre sem fé, não importa o que deseje, o que diga ou o que possa fazer.




  Minha fé me dará ousadia e confiança em meu relacionamento com Deus e com todos os homens!




  3 de janeiro




  O coração dos bem-aventurados




  Bem-aventurado o homem 
que não anda no conselho dos ímpios… 
Salmo 1:1




  O Salmo 1 é um salmo de consolação. Por meio dele, o coração das pessoas piedosas é encorajado e estimulado a magnificar a Palavra de Deus acima de todas as coisas, pois nela está a verdadeira vida e a salvação. Também é encorajado a ouvir, ler, ponderar e meditar sobre ela com prontidão, pois este salmo mostra que somente os verdadeiramente abençoados, prósperos em todas as coisas e que desfrutam de uma consolação firme, segura e eterna, tanto na prosperidade quanto na adversidade, são capazes de aprender e conhecer sobre a Palavra, a vontade e as obras de Deus. Assim como uma grande palmeira plantada à beira d’água cresce continuamente e, a despeito de toda a violência das tempestades, mantém-se firme contra todos os pesos que o homem pode colocar sobre ela e, por um crescimento secreto, torna-se cada dia mais forte e próspera, produzindo seus frutos em sua estação — assim, diz este salmo, os santos se tornam melhores e crescem continuamente pelo Espírito e pela Palavra; assim eles se tornam cada vez mais firmes, constantes e invencíveis contra todo mal; assim, diariamente, eles se tornam mais fortalecidos contra todas as calamidades da vida.




  A Palavra de Deus é meu alimento diário, como a água 
é para a árvore plantada junto a corrente de águas.




  4 de janeiro




  Devemos pregar 
a qualquer custo




  …nos últimos dias, 
sobrevirão tempos difíceis… 
2 Timóteo 3:1




  Certa ocasião, Albertus, bispo de Mentz, por acaso, tomou a Bíblia nas mãos e leu-a por quatro horas. Um de seus conselheiros entrou repentinamente em seu gabinete e, vendo a Bíblia nas mãos do bispo, ficou muito surpreso e perguntou-lhe: “O que Vossa Excelência faz com esse livro nas mãos?”. Ele, então, respondeu: “Não sei que livro é este, mas tenho certeza de que tudo o que está escrito nele está totalmente contra nós”. Em pouco tempo, haverá tamanha falta de pregadores e ministros íntegros que as pessoas ficariam felizes em riscar da face da Terra os bons e piedosos mestres que agora vivem, se pudessem pegá-los. Quando esse tempo chegar, as pessoas verão o que fizeram ao prejudicar e desprezar os ministros da Palavra de Deus. Há médicos e advogados suficientes, talvez demasiados, para servir a este mundo, mas um país precisa de 200 ministros do evangelho para cada advogado. O príncipe da Saxônia tem 20 advogados em todo o seu território, mas deve ter cerca de seis mil pregadores e ministros. Se eu soubesse o que agora sei quando comecei a escrever — isto é, que as pessoas são tão inimigas da Palavra de Deus e tão ferozmente se colocam contra ela — verdadeiramente eu teria me calado. A princípio, pensei que as pessoas estavam pecando por ignorância e por fraqueza humana, não por causa de um propósito e para intencionalmente tentar sufocar a Palavra de Deus; mas aprouve a Deus guiar-me como um cavalo de corrida com olhos vendados, que não pode ver quem disputa com ele.




  Embora existam muitos pregadores e pastores, Deus ainda precisa que pessoas se levantem e preguem Sua Palavra.




  5 de janeiro




  Nunca se afaste da 
Palavra de Deus




  Não cesses de falar deste Livro da Lei; 
antes, medita nele dia e noite… 
Josué 1:8




  Se eu fosse dependente da Palavra de Deus em todos os momentos e sempre tivesse tanto amor e desejo por ela como às vezes tenho, eu certamente seria o homem mais abençoado da face da Terra. Assim como eu, o amoroso apóstolo Paulo também falhou nisso, como o vemos se lamentar com um coração quebrantado em Romanos 7:23: “…vejo, nos meus membros, outra lei que, guerreando contra a lei da minha mente…”. Seria a Palavra de Deus falsa por nem sempre produzir frutos em nós? Verdadeiramente esta arte de examinar e conhecer a Palavra tem estado em grande perigo desde o começo do mundo e tem sido ameaçada. São poucas as pessoas que podem alcançá-la, exceto se Deus, por meio de Seu Espírito Santo, ensiná-la a seu coração. Os sectários não entendem a força da Palavra de Deus. Fico me perguntando como eles podem escrever e ensinar tanto sobre a Palavra de Deus, sendo que a consideram tão pouco. Ferdinand, Príncipe Eleitor da Saxônia, costumava dizer que nada poderia ser proposto pela razão e pelo entendimento humanos — por mais sábio, astuto ou perspicaz que fosse — que um homem, mesmo partindo da mesma proposição, não fosse capaz de refutar ou derrubar. Mas a Palavra de Deus permanece firme e segura, como uma poderosa parede que não pode ser abalada nem derrubada.




  Se eu meditar na Palavra de Deus 
todos os dias, serei fortalecido 
e vencerei todas as minhas lutas 
exteriores e interiores.




  6 de janeiro




  O nosso Rei nos salva 
e preserva




  Os reis da terra se levantam, 
e os príncipes conspiram contra o 
Senhor e contra o seu Ungido… 
Salmo 2:2




  Este salmo é uma notável profecia a respeito de Cristo, que prediz Seu sofrimento, Sua crucificação, Sua glorificação. Anuncia que Cristo se tornaria Rei e Senhor de todas as criaturas, que a Ele deve ser dado todo o poder no Céu e na Terra e que Seu nome deve estar acima de todo nome mencionado, não apenas neste mundo, mas no que está por vir. Este salmo também contém promessas consoladoras, a saber, que aquele que está assentado nos Céus (em comparação com quem todos os reis da Terra são meros vermes) zomba e, em um piscar de olhos, derrota todos os conselhos deles e todos os seus astutos ardis contra a Palavra e o reino de Cristo; e que Ele sempre poderosa e milagrosamente salva, preserva, liberta e faz prosperar os crentes e toda a igreja em todo o mundo, contra todos os poderes do reino do diabo e contra as portas do inferno. Este salmo flui do primeiro mandamento, em que Deus declara que somente Ele é o nosso Deus, para nos salvar e nos livrar de todas as aflições. É somente Ele que nos livra, por meio de Cristo, do pecado, da morte, do poder do diabo e do inferno e nos dá a vida eterna. E isso também se refere à segunda petição da oração do Senhor: “…venha o teu reino…” (Mateus 6:10).




  Somos súditos desse Rei eterno 
e poderoso. Então, o que temeremos? 
Estamos sob o poder de Seu cetro!




  7 de janeiro




  Não se canse das 
palavras de Cristo




  …as palavras que eu vos tenho dito 
são espírito e são vida. João 6:63




  Se as preciosas palavras ditas pelo Senhor Jesus Cristo não tivessem sido registradas, um espírito excessivamente curioso tentaria e impeliria todos a correr atrás dele até Jerusalém ou até o fim do mundo para ouvir apenas uma palavra proferida por Seus lábios. Haveria muito dinheiro disponível para construir uma boa estrada, e cada um se vangloriaria de ter ouvido ou lido as próprias palavras que o Senhor Cristo tivesse dito. Ó, que homem maravilhosamente feliz seria aquele que tivesse sucesso nisso! Certamente seria assim se não tivéssemos nenhuma das palavras de nosso Salvador por escrito — embora muitas tenham sido escritas por outros homens — e todos diriam: “Sim, eu realmente posso ler o que Paulo e outros apóstolos ensinaram, mas preferiria ler o que o próprio Jesus disse e pregou”. Mas agora que é tão comum que todos tenham as Suas palavras registradas em um livro e possam lê-las diariamente, ninguém as considera especiais e preciosas. Sim, nós nos cansamos delas e as negligenciamos, como se não tivesse sido a mais alta majestade do Céu que as tenha proferido. Por isso, somos justamente penalizados por nossa ingratidão e tratamento desdenhoso a essas palavras, obtendo pouco delas e nunca provando que tesouro, força e poder existem nas palavras de Cristo! Contudo, aquele que tem a graça de reconhecê-las como palavras de Deus, e não do homem, certamente as considerará as mais elevadas e preciosas palavras e nunca se cansará delas.




  As palavras de Jesus são tão poderosas 
que nunca me cansarei de lê-las. 
Sempre aprenderei algo novo por meio delas.




  8 de janeiro




  O sinal da verdadeira fé




  Dizei à filha de Sião: Eis aí te vem o teu Rei, 
humilde, montado em jumento, num jumentinho, 
cria de animal de carga. Mateus 21:5




  Quando Cristo diz: “Dizei à filha de Sião”, isso está relacionado a uma nova mensagem dada para que os discípulos pregassem, ou seja, um conhecimento correto de Cristo. Eu sempre digo que existem dois tipos de fé. O primeiro é a fé na qual a pessoa realmente acredita que Cristo é alguém como está descrito e proclamado nos evangelhos, mas não acredita que ela tenha alguma parte nele e pensa: Sim, Ele é alguém assim para os outros, mas como lá saber se Ele é assim para mim ou se posso esperar o mesmo dele e confiar nele como fizeram as outras pessoas? Esta fé não é nada, não recebe a Cristo nem desfruta dele, tampouco pode sentir amor e afeição vindos dele ou por Ele. É uma fé sobre Cristo e não em (ou de) Cristo, uma fé que os demônios também têm, assim como os homens maus. Pois quem é que não acredita que Cristo é um Rei misericordioso para os santos? Ao mencionar “a filha de Sião”, o Senhor se refere ao outro tipo de fé: a verdadeira fé. Pois, se Ele ordena que as tais palavras a respeito de Cristo sejam ditas, deve haver alguém para ouvir, receber e entesourá-las com uma fé firme. Tal fé produzirá em você amor por Cristo e alegria nele, e as boas obras em você virão naturalmente. Se isso não ocorrer, a fé certamente não está presente, porque, onde está a fé, aí está o Espírito Santo para operar o amor e as boas obras.




  A verdadeira fé tem produzido em mim os frutos de boas obras que se esperam de um verdadeiro filho de Deus?




  9 de janeiro




  A fé, o amor e as boas obras




  …porque o amor cobre 
multidão de pecados.
1 Pedro 4:8




  Estas e outras passagens semelhantes não significam que as obras podem apagar ou remover o pecado, pois isso roubaria de Cristo Seu ensino e toda a Sua obra. Essas obras são, seguramente, obras de fé, daquele que, em Cristo, recebe a remissão dos pecados e a vitória sobre a morte. Pois é impossível para aquele que crê em Cristo como único Salvador não amar e não fazer o bem. Se ele não pratica o bem nem ama, certamente a fé não está presente nele. Conhecemos a árvore pelo tipo de fruto que ela produz, e é pelo amor e pela ação que se evidencia que Cristo está em nele. A fé apaga o pecado de maneira diferente do amor: a fé faz isso por si mesma, enquanto o amor ou as boas obras demonstram que a fé apagou o pecado e está presente, como diz o apóstolo Paulo: 
“…ainda que eu tenha tamanha fé, a ponto de transportar montes, se não tiver amor, nada serei.” (1 Coríntios 13:2). Por quê? Sem dúvida porque a fé não está presente onde não há amor, pois eles não podem ser separados um do outro. Então, cuide para que você não erre e seja desviado da fé para as obras. A boas obras devem ser praticadas, mas não devemos confiar nelas, em vez de confiar na obra de Cristo. Não devemos tocar o pecado, a morte e o inferno com nossas obras, mas encaminhá-los de nós para o Salvador. Ele apagará o pecado, vencerá a morte e subjugará o inferno. Se você permite que Ele realize essas obras enquanto serve ao próximo, terá um testemunho seguro de fé no Salvador que venceu a morte.




  Quero ter amor e fé para servir 
ao meu próximo.




  10 de janeiro




  Como podemos nos 
tornar piedosos




  Como, porém, invocarão aquele 
em quem não creram? 
Romanos 10:14




  O que devo fazer para ser piedoso e para que Deus comece Sua obra em mim? A resposta é: não cabe a você trabalhar para ser piedoso, muito menos para aprofundar e completar esta obra em você. Tudo o que você começa está sob o pecado, mesmo que brilhe com muita intensidade; você não pode fazer nada além de pecar, independentemente do que fizer. Portanto, não adianta ensinar às pessoas a orar e fazer boas obras, fundar algo, doar, cantar, tornar-se espiritual, a fim de, com isso, alcançar a graça de Deus. Antes que você possa clamar a Deus e buscá-lo, Deus deve vir a você e encontrá-lo. Sendo assim, aprenda com esse evangelho o que acontece quando Deus começa a nos tornar piedosos, e qual é o primeiro passo para nos tornarmos piedosos. Não há outro começo senão que seu Rei venha até você e comece a trabalhar em você. Acontece assim: o evangelho deve ser pregado e ouvido. Nele, você ouve e aprende como todas as suas obras não valem nada diante de Deus e que tudo o que você faz é pecaminoso. Seu Rei deve, primeiro, estar em você e governá-lo. Nisso está o princípio da sua salvação; ao ouvir e ver que tudo o que você faz é pecado e não vale nada, e receber pela fé o seu Rei, agarre-se a Ele e implore por Sua graça. Assim, você encontrará consolo em Sua misericórdia. Quando isso ocorrer, não será o seu poder, mas a graça de Deus que tornará o evangelho frutífero em sua vida, e você saberá que você e as suas obras não são nada.




  Eu confio plenamente na graça de Deus 
para me fazer agradá-lo?




  11 de janeiro




  O Senhor nunca 
nos desampara




  São muitos os que dizem de mim: 
Não há em Deus salvação para ele.
Salmo 3:2




  Esta é uma oração de Davi no tempo de sua maior aflição, quando estava sob a provação mais severa de sua vida. Temos diante de nós um exemplo de como esse notável homem de Deus orou ao Senhor com fé quando todo o Israel se revoltou contra ele e se voltou para Absalão, tornou-se fugitivo, foi abandonado por todos e traído por sua própria família e estava em meio ao mais terrível perigo de vida e sob esta pesada calamidade — e que fervor de coração havia em seu clamor! Com um maravilhoso estado de espírito e uma notável experiência de fé, ele exaltou a grandeza da longanimidade e da bondade de Deus, quando disse: “Do Senhor é a salvação…” (v.8), como se dissesse: “O Senhor é o único que tem a salvação em Suas mãos, só Ele controla a vida e a morte”. Ele estabelece e muda reinos em um momento, assim como bem quiser. Nenhum perigo é tão grande, nenhuma morte tão iminente, que Ele não possa livrar, se apenas invocarmos com verdadeira fé e nele nos escondermos. Este salmo faz referência ao primeiro mandamento, no qual lemos: “Eu sou o Senhor, teu Deus…” (Êxodo 20:2); e está compreendido na sétima petição da oração do Pai Nosso, com a qual oramos: “…livra-nos do mal” (Mateus 6:13).




  Minha confiança está completamente 
em Deus e na Sua salvação? 




  12 de janeiro




  Os dons de Cristo 
para a Sua Igreja




  Aquele que não poupou o seu próprio Filho, 
antes, por todos nós o entregou, 
porventura, não nos dará graciosamente 
com ele todas as coisas? Romanos 8:32




  Cristo não apenas nos salva do domínio e da tirania do pecado, da morte e do inferno, e torna-se nosso Rei, mas também oferece tudo o que Ele é e tem, como escreve Paulo. A filha de Sião recebe dois dons de Cristo. O primeiro é a fé e o Espírito Santo em seu coração, pelo qual ela se torna pura e livre do pecado; o outro é o próprio Cristo, por quem ela pode se gloriar nas bênçãos dadas por Ele, como se tudo o que Cristo é e tem pertencesse a ela, e para que ela possa confiar em Cristo como em sua herança. O apóstolo Paulo fala disso em Romanos 8:34, ao afirmar que Cristo “intercede por nós”. Se Ele interceder por nós, nos receberá e nós o receberemos como nosso Senhor. E, em 1 Coríntios 1:30, Paulo afirma que Cristo “se nos tornou, da parte de Deus, sabedoria, e justiça, e santificação, e redenção”. Sobre dons em dobro, lemos em Isaías 40:2: “Falai ao coração de Jerusalém, bradai-lhe que já é findo o tempo da sua milícia, que a sua iniquidade está perdoada e que já recebeu em dobro das mãos do Senhor por todos os seus pecados”. Isso significa que Ele vem a você para o abençoar; pelo fato de ser seu Rei, você recebe Sua graça em seu coração, para que Ele o livre do pecado e da morte e assim se torne seu Rei e você, súdito dele. Ó, que forma alegre e reconfortante de falar sobre esse assunto! Quem se desesperará e terá medo da morte e do inferno, se crer nessas palavras e receber a Cristo como seu?




  Que eu possa desfrutar da Sua maravilhosa 
graça todos os dias da minha vida.




  13 de janeiro




  Não se afaste da
Palavra de Deus




  Induzo o coração a guardar os teus decretos, 
para sempre, até ao fim. 
Salmo 119:112




  Eu acredito que os melhores pregadores são aqueles que ensinam às pessoas comuns e aos jovens da maneira mais clara e simples possível, sem sutilezas, sem palavras deturpadas ou ampliações. Cristo ensinou ao povo por meio de parábolas claras e simples. Da mesma forma, os melhores ouvintes são aqueles que, de bom grado, ouvem e creem na Palavra de Deus simples e claramente. Embora sejam fracos na fé, enquanto não duvidarem da doutrina, devem ser ajudados; pois Deus pode suportar (e certamente suportará) as nossas fraquezas, se apenas as reconhecermos e novamente buscarmos Sua cruz, corrigindo-nos e buscando a graça de Deus. Davi diz: “Aborreço a duplicidade, porém amo a tua lei” (Salmo 119:113) e mostra com isso que devemos considerar diligentemente o poder da Palavra de Deus e nunca a desprezar, como fazem alguns, pois Deus nos visitará e tratará conosco. É isso que os antigos Pais da Igreja dizem bem sobre este assunto, ou seja, que não devemos olhar para a pessoa que batiza ou ministra no altar, mas para a Palavra de Deus. Nosso Senhor Deus elege a quem Ele revela a Sua Palavra e lhe dá boca para anunciá-la; Ele preserva e mantém Sua Palavra, não pela espada, mas por meio de Seu poder divino.




  Nunca devo me afastar da Palavra de Deus,
mesmo quando tudo parece estar bem.




  14 de janeiro




  O glorioso reino de Cristo




  Ouve, filha; vê, dá atenção; esquece 
o teu povo e a casa de teu pai.
Salmo 45:10




  Este salmo é uma profecia a respeito do evangelho e do reino de Cristo. Ele fala, de forma figurada e com ricas e amáveis expressões, sobre a esposa de Cristo, a Igreja. Também descreve Cristo vindo em Sua pompa real. E, para colocar o reino de Cristo diante de nossos olhos em uma imagem preciosa, o salmista o apresenta em palácios e casas de marfim, com uma rainha acompanhada de suas damas, filhos e filhas. Todas essas coisas devem falar sobre o reino espiritual de Cristo e a Igreja, onde Ele é Rei, poderoso, sábio, justo, gracioso e vitorioso. Além disso, Ele é apresentado como um vencedor triunfante sobre o pecado, a lei e a morte. Davi prediz claramente que a lei do Antigo Testamento seria revogada, quando afirma “esquece o teu povo e a casa de teu pai”, pois ele parece olhar para a sinagoga. E o versículo 11, “o Rei cobiçará a tua formosura; pois ele é o teu senhor; inclina-te perante ele”, mostra que não há Deus verdadeiro fora de Cristo e atribui a Cristo honra divina, a saber, a do primeiro e grande mandamento, isto é, a adoração. E no sexto e sétimo versículos, o salmista claramente o chama de Deus. Sendo Cristo um Rei eterno, cujo trono é fundamentado na justiça, pode justificar todos os que nele creem, tirar o pecado e destruir a morte e o inferno. E ninguém pode ser um rei eterno 
e imortal, senão Aquele que é verdadeira e naturalmente Deus!




  Sou vencedor sobre o pecado e a morte porque 
estou sob o cetro do Rei eterno, Jesus.




  15 de janeiro




  Quão grandes bênçãos Deus tem nos concedido!




  Aquele que não poupou o seu próprio Filho, 
antes, por todos nós o entregou, porventura, 
não nos dará graciosamente com ele 
todas as coisas? Romanos 8:32




  Se Deus apenas retivesse o brilho do sol, o ar, a água ou o fogo… ah, quão rapidamente daríamos todo o nosso dinheiro e qualquer riqueza para usufruir novamente de Sua criação. Mas, vendo Deus tão generosamente acumular Seus dons sobre nós, os reivindicamos como se fossem nossos por direito, mas esses lhe pertencem e Ele pode tirá-los de nós, se quiser. A indizível multidão de Seus benefícios obscurece a fé dos crentes e muito mais a dos ímpios. Por todos os Seus benefícios, Deus recebe em troca apenas ingratidão. Ele dá o Sol e a Lua, as estrelas e os elementos — fogo e água, ar e terra — e todas as criaturas; corpo, alma e todo tipo de manutenção necessária de frutas, grãos, milho, vinho e o que for proveitoso para a preservação desta vida temporal; além disso, Ele nos dá Sua Palavra salvífica… sim, Ele mesmo a concede. E o que Deus ganha com isso? Verdadeiramente nada mais do que ser perversamente blasfemado; sim, Seu único Filho ser lamentavelmente desprezado e pendurado no madeiro e Seus servos, atormentados, banidos, perseguidos e mortos. Essa é a gratidão que Ele recebe por Sua graça, por criar, redimir, santificar, nutrir e preservar. Ai desse mundo! Nosso amoroso Senhor Deus deseja que comamos, bebamos, alegremo-nos e façamos uso de Sua criação, pois para isso Ele a criou. Ele não quer que reclamemos, como se Ele não tivesse dado o suficiente, ou como se não pudesse manter nossa pobre vida; apenas requer que o reconheçamos como nosso Deus e o agradeçamos por Suas dádivas.




  Senhor, meu Deus, ajuda-me a ter um coração 
grato por todos os Teus benefícios.




  16 de janeiro




  A riqueza da justiça celestial




  Pois disse eu: a benignidade está 
fundada para sempre; a tua fidelidade, 
tu a confirmarás nos céus… 
Salmo 89:2




  “Confirmada nos céus” quer dizer uma justiça celestial que é anunciada pelo evangelho, que não se baseia em qualquer dignidade ou mérito nosso, que é a justiça de Cristo, imputada, graças a Cristo, a todos os que Nele creem; e, portanto, as riquezas prometidas desse Reino são o dom do Espírito e a remissão dos pecados, com todas as demais bênçãos espirituais. Essas bênçãos não nos são oferecidas sob qualquer condição requerida pela Lei, nem por nossas obras ou mérito; elas nos são dadas gratuitamente por Deus. Portanto, a salvação não é uma questão condicionada às nossas obras, mas gratuitamente concedida a nós em Cristo, para que toda dúvida possa ser tirada de nossa alma e para que possamos descansar em plena segurança sobre a certeza imutável desta promessa de Deus. As imensas e gloriosas riquezas desse Reino espiritual, como o perdão dos pecados, o dom do Espírito, a vitória sobre a morte e sobre o diabo etc., são prometidas e dadas sem qualquer condição vinda da Lei; em uma palavra, a remissão de pecados é prometida gratuitamente não apenas àqueles que não fizeram nada para merecê-la, mas àqueles que fizeram tudo para perdê-la. Seu trono não é feito de ira e poder destruidor, mas de pura graça; não está fundado em nossas boas obras e méritos, mas na rocha da verdade segura e eterna que é Deus, por isso oferece uma grande e maravilhosa consolação às consciências aflitas dos pecadores.




  Eu posso confiar na justiça que vem pela fé 
em Cristo Jesus, meu Senhor e meu Rei.




  17 de janeiro




  Nosso Senhor é manso




  Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei de mim, 
porque sou manso e humilde de coração; e achareis descanso para a vossa alma. Mateus 11:29




  A palavra “manso” deve ser especialmente notada, pois ela conforta a consciência sobrecarregada pelo pecado. O pecado naturalmente cria uma consciência covarde, que faz o homem fugir por medo de Deus, como Adão fez no Éden. Ela não suporta a aproximação de Deus, pois sabe e sente que Deus é inimigo do pecado e o castiga severamente. Para que tal covardia não nos aflija, Ele nos dá a reconfortante promessa de que nosso Rei vem mansamente a nós, como se dissesse: Não fuja nem se desespere, porque Ele vem a você, não como para Adão, para Caim, no dilúvio, em Babel, em Sodoma e Gomorra, nem como para o povo de Israel no Monte Sinai; Ele não vem a você com ira; não deseja ajustar contas com você e exigir que você pague sua dívida com Ele. Toda ira é deixada de lado e não há nada além de ternura e bondade. Ele fará com que você tenha prazer, amor e confiança nele, permaneça com Ele e encontre refúgio — e isso tudo em maior grau do que foram seu medo e fuga de Sua presença. Seu Senhor é manso. Ele deseja tranquilizá-lo, confortá-lo e aproximá-lo dele com amor e bondade. Deus fala de forma consoladora a uma consciência carregada de pecado, anunciando Seu evangelho. Como é possível que esta forma de falar não alegre o coração e não afaste todo o medo do pecado, da morte e do inferno, e não estabeleça uma consciência livre, segura e boa, que alegremente fará tudo o que a ela é ordenado?




  Se minha consciência está atormentada pela culpa 
ou pelo medo, preciso me voltar para Jesus.




  18 de janeiro




  A Bíblia é a Palavra de Deus




  Porque em verdade vos digo: até que 
o céu e a terra passem, nem um i ou um til 
jamais passará da Lei, até que tudo 
se cumpra. Mateus 5:18




  Posso demonstrar que a Bíblia é a Palavra de Deus da seguinte maneira: todas as coisas que existiram e que agora existem no mundo estão particularmente descritas no primeiro livro de Moisés acerca da criação. E assim como Deus as fez e as criou, assim elas permanecem até os dias de hoje. Embora Alexandre, o Grande, o Egito, o império babilônico, os monarcas persas, gregos e romanos, os imperadores Júlio e Augusto tenham se enfurecido ferozmente contra este Livro para destruí-lo por completo, não puderam prevalecer. Todos se foram, mas a Bíblia permaneceu pelos séculos e seguirá inalterada, perfeita e íntegra como quando foi escrita. Mas quem a preservou e ainda a defende? Verdadeiramente, não é nenhuma criatura humana, mas o próprio Deus, o único capaz de fazê-lo — e é uma tremenda maravilha que ela tenha sido protegida e preservada por tanto tempo, pois o diabo e o mundo são seus grandes inimigos. O diabo, sem dúvida, destruiu muitos bons livros da Igreja e matou muitos santos sobre os quais nada sabemos; porém, em relação à Bíblia, ele nada pôde fazer. Da mesma forma, o batismo, a Ceia do Senhor e a pregação permaneceram entre nós contra o poder de muitos tiranos e hereges que se opuseram a eles. Nosso Senhor Deus os preservou por Seu grande poder. As obras clássicas da literatura e outras semelhantes são proveitosas, mas nada são em comparação com a Bíblia.




  Que meu coração se apegue à Palavra de Deus 
neste dia e eu confie nela plenamente!




  19 de janeiro




  A graça de Cristo 
está sobre nós




  Ide à aldeia que aí está diante de vós e, 
logo ao entrar, achareis preso um jumentinho, 
o qual ainda ninguém montou; desprendei-o 
e trazei-o. Marcos 11:2




  O evangelho encoraja e exige fé, pois representa Cristo vindo com graça. A misericórdia, ternura e bondade de Cristo são reveladas nesta passagem, e aquele que recebe a Cristo e crê nele é salvo. Ele não vem montado sobre um imponente cavalo de guerra, com grande pompa e poder, mas sobre um jumento, um animal de paz, adequado apenas para carregar os fardos e trabalhos, um ajudante para o homem. Com isso, Ele nos mostra que não vem para assombrar o homem nem para dominá-lo ou esmagá-lo, mas para ajudá-lo e carregar seu fardo. E, embora fosse costume em seu tempo usar jumentos para montaria e os cavalos para a guerra (como as Escrituras costumam apresentar), nesta passagem, o objetivo é mostrar que a entrada desse Rei seria mansa e humilde. Mais uma vez, também mostra a pompa e a conduta dos discípulos ao levarem o jumentinho a Cristo, fazerem-no subir sobre o animal e estenderem suas vestes pelo caminho; também a multidão cortando ramos das árvores e as espalhando pela estrada. Eles não manifestaram medo nem terror, mas apenas abençoada confiança nele, como alguém por quem ousaram fazer tais coisas, sabendo que Ele as aceitaria gentil e prontamente. O Senhor começa a Sua jornada e chega ao monte das Oliveiras, indicando que Ele vem por pura misericórdia, pois, nas Escrituras, o azeite representa a graça de Deus, que acalma e fortalece a alma, como o óleo acalma e fortalece o corpo.




  Que Deus me faça humilde e manso 
como meu Senhor Jesus.




  20 de janeiro




  O testemunho do Espírito Santo em nós




  …o Espírito, semelhantemente,
nos assiste em nossa fraqueza…
Romanos 8:26




  O testemunho do Espírito ensina que somos filhos de Deus e podemos ter confiança nisso. Onde há fé em Cristo, o Espírito Santo traz conforto e confiança sincera de que Deus é misericordioso e responderá nossas orações como prometeu, não porque somos dignos, mas por causa do nome e do mérito de Cristo, Seu Filho. Tal testemunho é nossa experiência interna do poder do Espírito Santo operando por meio da Palavra e do conhecimento de que nossa experiência está de acordo com a Palavra e a pregação do evangelho. Pois sabemos que, quando sentimos medo e angústia, podemos obter conforto no evangelho. Se nosso coração está seguro da graça de Deus e não nos afastamos dele, podemos invocá-lo alegremente e com fé, certos de que receberemos Sua ajuda. Este é o verdadeiro testemunho interior pelo qual você pode perceber que o Espírito Santo está trabalhando em você. Além disso, você tem também testemunhos externos do Espírito Santo em você: Ele lhe dá dons especiais, compreensão espiritual, graça e sucesso em seu chamado; você tem prazer e deleite na Palavra de Deus, confessando-a perante o mundo pondo em risco sua vida e integridade física; você odeia e resiste à impiedade e ao pecado. Aqueles sem o Espírito Santo não desejam nem conseguem fazer tais coisas. Mesmo nos cristãos, elas são realizadas em grande fraqueza, mas o Espírito Santo os governa em sua fraqueza e os fortalece nesse testemunho, como Paulo ensina.




  Eu sei que posso clamar a Deus, pois 
Ele me responderá e me ajudará!




  21 de janeiro




  Cuidado com o engano 
das aparências




  …e prostrou-se com o rosto em terra aos pés de Jesus, agradecendo-lhe; e este era samaritano. 
Lucas 17:16




  Por que foi necessário que o evangelista escrevesse que aquele leproso era samaritano? Fazendo isso, ele abre nossos olhos e nos adverte para o fato de que há dois tipos de pessoas que servem a Deus. O primeiro deles tem a aparência e a reputação de ter uma vida excelente, espiritual e santa, mas é só aparência. Ele não passa de um lobo voraz em pele de cordeiro; no entanto, é considerado um verdadeiro adorador de Deus. O segundo tipo é oposto ao primeiro e não tem aparência ou nome, como se fosse o menor no povo de Deus. Somente os judeus tinham o nome de povo de Deus e somente eles eram tidos como adoradores de Deus entre todos os povos. Eles odiavam os samaritanos mais do que a qualquer outro povo, pois estes também afirmavam ser povo de Deus; portanto, para os judeus, um samaritano era como um cristão apóstata. É verdade que os samaritanos não tinham a crença correta, e os judeus tinham a verdadeira lei de Deus. Mas, como Deus ama a verdade e é inimigo da hipocrisia, Ele muda esse padrão e aceita os samaritanos, deixando de lado os judeus. Assim, não é Seu povo aquele que leva o nome, tem a aparência e a honra de ser Seu povo. O mesmo acontece no tempo presente. Quem se prostrou com o rosto em terra aos pés de Jesus foi o samaritano, o desprezado, o condenado, o maldito. Portanto, guardemo-nos de tudo o que pode ser apenas aparência, pois ela é enganosa.




  Que a minha vida cristã seja verdadeira, 
sincera e pura diante de Cristo.




  22 de janeiro




  O evangelho transforma 
o crente




  …erguendo os olhos ao céu, suspirou e disse:
Efatá!, que quer dizer: Abre-te!
Marcos 7:34




  Esta é uma passagem muito bela. Aqueles que levaram o homem surdo e mudo ao Senhor representam o ofício do ministério. Apóstolos e ministros conduzem as pobres consciências dos homens a Deus. Essa obra é feita de três maneiras: pela pregação, por uma vida piedosa e pela intercessão. Com a pregação da Palavra, ainda que seja por um pecador, os homens são levados a Deus; uma vida piedosa mostra a Palavra muito mais poderosa em seu poder; orar pelo povo os conduz no caminho da fé e das obras. Se a Palavra seguir esse tríplice caminho, certamente produzirá frutos. Vemos isso pela introdução do homem surdo e mudo à presença de Cristo. Quando as pessoas são trazidas a Deus, Ele lhes dá graça para crer. Quando Jesus coloca os dedos nos ouvidos do homem, entendemos que, por meio da Palavra, Ele sopra o Espírito Santo nele e torna o coração crente, puro e santo. A saliva colocada na língua do homem tipifica a Palavra de Deus que é colocada em sua boca para que ele possa falar dela, pois, onde quer que haja fé verdadeira, o Espírito inquietará o crente. “Cri; por isso, falei”, disse Davi (Salmo 116:10). O fato de Cristo levar o homem à parte e olhar para o Céu nos ensina que tal poder deve vir de lá para operar no coração do homem. Assim, devemos primeiro ouvir a Palavra de Deus e, pela intercessão de Cristo, receber a fé. Então confessaremos publicamente a Deus e o louvaremos para sempre.




  Que o Senhor me capacite todos os dias
para falar da Sua Palavra.




  23 de janeiro




  Não falhe nos 
pequenos deveres




  Ora, aquele que possuir recursos deste mundo, 
e vir a seu irmão padecer necessidade, 
e fechar-lhe o seu coração, como pode permanecer 
nele o amor de Deus? 1 João 3:17




  João usa uma ilustração bastante clara, pela qual podemos entender que a alma que falha em pequenos deveres não cumprirá os grandes. Segundo o apóstolo, se alguém possui bens deste mundo e vê seu próximo em necessidade e pode ajudá-lo, mas fecha seu coração, como pode dizer que o amor Deus habita nele? Como esperar que tal pessoa preste um serviço maior, como dar a vida por seu irmão? Que direito tem ela de dizer a todos que Cristo deu Sua vida por ela e a livrou da morte? Onde encontraremos, entre reis, príncipes e senhores, alguém que estenda a mão à Igreja necessitada no auxílio aos pobres, ao ministério e às escolas? Como eles se comportariam quanto ao dever maior de dar a vida pelos irmãos, e especialmente pela Igreja? Os que são egoístas poderiam muito bem escapar da minha censura, mas descaradamente privam e roubam de seu próximo necessitado, abusando, por fraude, opressão e extorsão, ao sonegarem à Igreja os bens que lhe são de direito e especialmente reservados a ela. Mas quão pesado e terrível é o julgamento iminente para aqueles que negaram a Cristo, o Senhor, quando Ele pediu um copo de água fresca! Portanto, aquele que diz ser cristão mostre-o por meio de suas obras.




  O testemunho da transformação de Cristo está 
no amor que eu demonstro ao meu próximo.




  24 de janeiro




  O exemplo de Enoque




  Andou Enoque com Deus e já não era, 
porque Deus o tomou para si.
Gênesis 5:24




  Para um homem andar com Deus, ele não precisa fugir para um deserto, ou esconder-se em algum canto, mas avançar em sua vocação, colocando-se contra a iniquidade e malícia de Satanás e do mundo. Moisés exalta Enoque merecidamente como um discípulo de maior destaque, tão preparado pelo Espírito Santo que era o maior profeta e santo de seu tempo. Foi da vontade de Deus que ele se tornasse um exemplo para todas as gerações em apontar para o consolo da fé na vida futura. O profeta deve pregar a vida além desta vida presente; deve ensinar sobre a semente vindoura, sobre a cabeça da serpente que será esmagada e a destruição do reino de Satanás que será destruído. Após o nascimento de seu filho Metusalém, este homem piedoso chamado Enoque viveu 300 anos na fé mais verdadeira, paciente em muitas opressões, as quais ele suportou e venceu pela fé na semente abençoada da mulher, que haveria de se manifestar. A caminhada de Enoque com Deus mostra que ele foi, nesta vida, uma testemunha fiel da vida eterna a ser adquirida após a vida presente, por meio da semente prometida. Na medida em que Enoque pregava constantemente essa doutrina, Deus cumpria sua pregação em sua vida, para que pudéssemos acreditar plena e seguramente nela. Enoque foi um homem como nós, nascido de carne e sangue, da semente de Adão. Foi levado ao Céu por Deus e agora vive a vida de Deus, isto é, a vida eterna.




  Preciso ter esperança na vida eterna 
que me foi dada por Deus em Cristo Jesus.




  25 de janeiro




  A profundidade 
da palavra de Deus




  Graças te dou, ó Pai, Senhor do céu e da terra, 
porque ocultaste estas coisas aos sábios 
e instruídos e as revelaste aos pequeninos.
Mateus 11:25




  Lembro-me de uma fábula que ilustra muito bem os tempos atuais: um leão ofereceu um grande banquete e convidou todos os animais, inclusive os porcos. E, como todo tipo de guloseima foi servido aos convidados, os porcos perguntaram se seria servido bagaço de cana. Hoje em dia, os pregadores colocam diante da Igreja os pratos mais finos e caros, como a salvação eterna, a remissão dos pecados e a graça de Deus, enquanto muitas pessoas, como porcos, levantam seus focinhos em busca de dinheiro e riquezas. Quando temos a pura Palavra de Deus, sentimo-nos seguros e nos tornamos negligentes, pensando que sempre será assim; não vigiamos e não oramos contra o diabo, que está sempre pronto para arrancar a Palavra do nosso coração. Acontece conosco o que ocorre com os viajantes que, enquanto estão no caminho certo, estão seguros e despreocupados. Contudo, quando se desviam para as florestas ou por atalhos, ficam atentos quanto a que direção tomar, se esta ou aquela é a correta. Mesmo que nós estejamos seguros pela pura doutrina do evangelho, estamos adormecidos e negligentes, não permanecemos no temor de Deus, nem nos defendemos, por meio da oração, contra o diabo. Todavia, aqueles que se acomodam aos erros estão bastante ocupados. Sim, são muito cuidadosos e diligentes em como permanecer como estão.




  Meu coração precisa estar vigilante e 
minha mente sempre ligada à Palavra de Deus 
para eu não me perder no caminho.




  26 de janeiro




  A verdadeira adoração




  Bom é render graças ao Senhor e cantar 
louvores ao teu nome, ó Altíssimo.
Salmo 92:1




  Nada é mais doce do que conhecer a Deus corretamente por Sua Palavra e pela fé verdadeira; nada é mais precioso do que reconhecer Suas infinitas misericórdias, dar-lhe graças alegremente com cada acorde de nosso coração; nada é melhor do que proclamá-lo e louvá-lo incessantemente, que celebrar Sua bondade e oferecer-lhe sacrifícios de ação de graças! Nada é mais doce que louvá-lo com aquela adoração verdadeira do primeiro mandamento, que requer, acima de tudo, fé verdadeira e exercícios alegres de fé como deste salmo. É como se o salmista tivesse dito: Quão preciosa é essa adoração a Deus! Quão aceitáveis a Deus, quão gratos aos Seus olhos e aos olhos dos anjos são tais sacrifícios (embora o mundo diga continuamente que nós, Seus santos, não sabemos nada sobre como adorar a Deus)! Todas essas coisas gloriosas são ditas pelo salmista contra os hipócritas, que honram a Deus (como eles pensam) com coração e lábios frios e assim pisoteiam a sublime adoração do primeiro mandamento. Fazem alarde do nome da Igreja entre si mesmos, prosperam aos olhos do mundo e exibem sua riqueza, poder e grandeza. Mas isso durará apenas por um tempo, e eles finalmente perecerão e serão destruídos. Como afirma Paulo: “…não irão avante; porque a sua insensatez será a todos evidente…” (2 Timóteo 3:9). Mas os piedosos, embora quebrantados pelas aflições, florescerão para sempre, como palmeiras na casa do Senhor!




  Senhor, dá-me sempre um coração puro 
e sincero para adorar o Teu nome!




  27 de janeiro




  O que devemos fazer 
aos homens




  Tudo quanto, pois, quereis que os homens 
vos façam, assim fazei-o vós também a eles. 
Mateus 7:12




  Esta é a explicação de Cristo sobre as boas obras. Você não deve fazer o bem a Deus e aos Seus santos que já se foram, pois eles não precisam disso; menos ainda à madeira e à pedra, para as quais nada disso é necessário, mas aos homens, aos homens, aos homens. Você entende? Aos homens! É a eles que você deve fazer tudo o que gostaria que fosse feito a você. Eu não gostaria que você construísse uma igreja com torres e sinos para mim, nem que você construísse um órgão com várias oitavas e dez fileiras de foles, pois disso eu não posso comer nem beber, nem sustentar minha esposa e filhos, nem manter minha casa. Onde estão as necessidades da vida? Ah, que loucura! Os bispos e senhores, que deveriam refreá-las, são os primeiros a cair nela, como um líder cego conduzindo outros cegos. Essas pessoas me lembram meninas e meninos brincando, pois não passam de crianças. Lembre-se de que você não precisa fazer nenhuma boa obra para Deus nem para os santos que partiram, apenas deve pedir e receber o bem que vem dele com fé. Cristo fez tudo por você; expiou seus pecados, deu-lhe Sua graça, vida e salvação. Fique feliz com isso e apenas pense em como Ele pode se tornar cada vez mais seu Senhor e fortalecer sua fé. Direcione tudo o que você pode fazer em sua vida para o que é bom, para aquilo que é útil para outras pessoas e não para você mesmo.




  Preciso abençoar a todos 
com aquilo que tenho recebido.




  28 de janeiro




  Nunca entenderemos a Deus




  Ó profundidade da riqueza, tanto da sabedoria 
como do conhecimento de Deus!
Romanos 11:33




  Em todas as coisas e nas menores criaturas — até mesmo naquilo que as compõem — o poder onipotente de Deus e grandes obras maravilhosas brilham claramente. Pois que homem, por mais poderoso, sábio ou santo que seja, pode fazer de um figo uma figueira, ou de uma semente de cereja fazer uma cereja ou uma cerejeira? Ou que homem pode saber como Deus cria e sustenta todas as coisas e as faz crescer? E verdadeiramente encontramos e vemos impressa a marca da santíssima Trindade em todas as boas artes e criaturas, como o poder onipotente de Deus Pai, a sabedoria de Deus Filho e a bondade de Deus Espírito Santo. Tampouco podemos conceber ou saber como a menina dos olhos vê, ou como as palavras compreensivas são faladas distinta e claramente quando apenas a língua é movida e agitada na boca — tais coisas todas naturais, assim como vemos e agimos diariamente. Então, como seríamos capazes de compreender ou entender o conselho secreto da majestade de Deus, ou procurá-lo com nossos sentidos? Nenhum homem é capaz de imaginar, muito menos de entender, o que Deus fez e ainda faz sem cessar. Embora tenhamos trabalhado e suado sangue para escrever apenas três linhas de modo semelhante ao do apóstolo João, nunca conseguimos realizá-lo. Em que, então, devemos nos admirar ou maravilhar sobre nossa sabedoria? Eu, de minha parte, me considerarei um tolo e me renderei cativo a Ele.




  Que eu sempre renda a minha prepotência 
e a minha arrogância diante de Deus 
e me apegue a Ele todos os dias.




  29 de janeiro




  Mantenha seu coração 
firme no Senhor Deus




  Pouco faltou para que se desviassem 
os meus passos. Pois eu invejava os arrogantes, 
ao ver a prosperidade dos perversos. 
Salmo 73:2-3




  O poder de Deus é grande. Ele sustenta e nutre o mundo inteiro; Deus Pai criou todas as coisas para nós; todos os mares são nossos estoques, todos os bosques são nossas despensas; a Terra está cheia de prata e ouro e de inumeráveis frutas, criadas para o nosso bem. Os ímpios e maus desfrutam da maior parte das criações de Deus, pois os tiranos têm mais poder, terras e povos do mundo; os usurários têm dinheiro; os fazendeiros têm ovos, manteiga, milho, cevada, aveia, maçã, pera etc. Mas os cristãos bons e piedosos sofrem, são perseguidos, são confinados em lugares onde não podem ver o sol e a lua; são lançados na pobreza, são banidos e atormentados. Porém, certamente terão dias melhores e não permanecerão assim. Tenhamos paciência e permaneçamos firmes na doutrina verdadeira e, apesar de toda essa miséria, não nos desviemos da Palavra de Deus. Somente Deus, e não dinheiro e riqueza, mantém e preserva o mundo; pois riquezas e muito dinheiro tornam as pessoas orgulhosas e preguiçosas. Além disso, o dinheiro não torna o homem alegre, apenas muito mais preocupado e cheio de tristeza, pois ele é como espinho que penetra nas pessoas. No entanto, o mundo está tão louco que todos colocam nele toda a sua alegria e felicidade.




  Não colocarei meu coração no engano das riquezas, 
mas dependerei totalmente de Deus todos 
os dias da minha vida.




  30 de janeiro




  Não se entregue à avareza




  …o amor do dinheiro é raiz 
de todos os males…
1 Timóteo 6:10




  Um fazendeiro avarento, bem conhecido em Erfurt, carregava seu milho para vender no mercado, mas, como seu preço era muito caro, ninguém aceitava pagar o que ele pedia. Por isso, movido pela ira, ele disse: “Não o venderei mais barato. Eu o levarei de volta para casa e o darei aos ratos”. Quando ele chegou em casa com seu milho, muitos ratos e camundongos se juntaram em torno de sua casa e devoraram todo o seu milho. No dia seguinte, ao sair para ver suas terras, que haviam sido recém-semeadas, descobriu que toda a sua plantação também tinha sido devorada, mas os terrenos dos seus vizinhos não haviam sofrido dano algum. Isso certamente foi um castigo justo de Deus e um sinal de Sua ira contra o mundo ingrato. A riqueza é a menor dádiva na Terra e o menor dos dons que Deus concedeu à humanidade. O que ela é em comparação com a Palavra de Deus? Sim, o que ela é se comparada aos dons corporais, como beleza, saúde etc.? Ou melhor, o que ela é em comparação aos dons da mente, como compreensão, arte, sabedoria etc.? No entanto, os homens estão tão ansiosos por ela que não se importam com o trabalho, viagem ou perigo necessários para a obtenção de riquezas. Não há nelas qualquer coisa que seja boa; portanto, nosso Senhor Deus comumente dá riquezas àqueles a quem não concede o bem espiritual.
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